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dequadas e repetitividade na execução de suas atividades. 
Dessa forma, fica evidente a caracterização do trabalho rea-
lizado na construção civil enfatizada no presente artigo, uma 
vez que envolve tarefas árduas e despende grande esforço 
físico do colaborador. 

Ademais, verificou-se que 92% dos trabalhadores apon-
tam o levantamento e transporte manual de peso como 
risco identificado em suas atividades, além do esforço físico 
intenso e exigências de posturas inadequadas citados por 
67% e 58% dos trabalhadores, respectivamente. Além des-
ses riscos identificados de forma expressiva, foram citados, 
também, ainda que por menor número de trabalhadores, 
o controle rígido de produtividade, imposição de ritmos 
excessivos, monotonia e repetitividade, tal como mostra a 
Figura 4.

Figura 4. Riscos identificados pelos serventes 
Fonte: Os próprios autores

4.2.2 Resultados do método OWAS

Segundo Iida (2005), a análise da categoria de ação se dá 
em função da combinação de quatro variáveis. Para tanto, 
visando lançamento de dados no software Ergolândia, fez-se 
necessária a descrição das etapas sequenciais no processo 
de execução das fundações analisadas (Figuras 5) e, por con-
seguinte, a identificação das posturas adotadas e carga ma-
nipulada pelos serventes na respectiva etapa, a partir das 
fotos e filmagens feitas no canteiro de obras. Dessa forma, 
foram atribuídos os códigos das posturas identificadas em 
cada atividade, conforme a Tabela 2.

Figura 5.1. Escavação de blocos

Figura 5.2. Limpeza de tubulões

Figura 5.3. Regularização de base

Figura 5.4. Concretagem de blocos

Figura 5.5. Transporte de cargas – escavação
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Figura 5.6. Transporte de cargas – limpeza de tubulões

Figura 5.7. Transporte de cargas – regularização de base

Figura 5. Etapas identificadas na execução da fundação analisada
Fonte: Os próprios autores (2014)

Tabela 2. Código das posturas em função do método OWAS

Categoria 
de ação Ação

1 Não são necessárias medidas corretivas
2 São necessárias correções em um futuro próximo
3 São necessárias correções tão logo quanto possível
4 São necessárias correções imediatas

Fonte: Dados da pesquisa (2014)

Evidencia-se que em cada etapa foram atribuídos qua-
tro dígitos em função da postura adotada para execução 
das atividades. Os dígitos seguem a sequência: postura 
das costas, postura braços, postura das pernas e esforço 
necessário. Assim, com a combinação dos quatro códi-
gos de cada atividade inseridos na tabela de ação, obti-
veram-se as categorias de ação para cada etapa descrita 
na Tabela 3.

Denota-se, a partir da tabela acima, que das sete eta-
pas de trabalho identificadas, a limpeza de tubulões e o 
transporte de cargas para regularização de base se en-
quadram na categoria máxima de ação, acompanhadas de 
mais quatro atividades classificadas na categoria. De tal 
modo, faz-se necessária a adoção de medidas de forma a 
corrigi-las imediatamente ou em um futuro próximo, res-
pectivamente. 

Tabela 3. Categoria de ação em função das posturas – OWAS

ATIVIDADE Ní-
vel Ação

Escavação de blocos 3 São necessárias correções  
tão logo quanto possível

Limpeza de tubulões 4 São necessárias correções 
imediatas

Regularização de base 3 São necessárias correções  
tão logo quanto possível

Concretagem de blocos 2 São necessárias correções  
em um futuro próximo

Transporte de cargas - 
escavação 3 São necessárias correções  

tão logo quanto possível
Transporte de cargas - 
limpeza de tubulões 3 São necessárias correções  

tão logo quanto possível
Transporte de cargas - 
regularização de base 4 São necessárias correções 

imediatas
Fonte: Dados da pesquisa (2014)

5.	DISCUSSÃO 

Em se tratando do perfil do trabalhador estudado ratifi-
cou-se, por meio do questionário aplicado, que a maioria 
dos trabalhadores é jovem e de meia idade, caracterizando 
esse tipo de atividade como um atrativo pelos jovens e que 
há um pequeno número de trabalhadores acima de 50 anos. 
Neste estudo foi identificada uma predominância em rela-
ção ao tempo de experiência em tal função: menos de dois 
anos para metade dos trabalhadores. 

Evidenciou-se, ainda, que todos os pesquisados são do 
sexo masculino com baixo nível de escolaridade, analfabe-
tos ou, no máximo, o segundo grau completo. Essas carac-
terísticas estão de acordo com o exposto no contexto da 
indústria da construção civil, em que se identificam traba-
lhadores com pequeno índice de treinamento e baixo ní-
vel de escolaridade. Esse cenário também é caracterizado 
por baixas remunerações e falta de programação com as 
ferramentas de trabalho, ocasionando riscos laborais. Por 
isso, exige o desenvolvimento da ergonomia a fim de mini-
mizar esses riscos para, por consequência, manter a inte-
gridade física e mental do trabalhador, tal como abordado 
por Saad et al. (2006).

Também foi possível avaliar as reclamações dos traba-
lhadores, principalmente em relação aos esforços físicos in-
tensos aplicados no transporte manual e levantamento de 
cargas, dispondo de posturas inadequadas e repetitivas. Tais 
atividades, como afirma por Saad (2008), obrigam a reali-
zação de esforços repetitivos e o manuseio de cargas que 
levam ao esforço excessivo da musculatura, ocasionando 
doenças ocupacionais, principalmente os distúrbios osteo-
musculares. 
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Reafirmando o exposto anteriormente, foi avaliado que 
92% dos trabalhadores apontaram o levantamento e trans-
porte manual de peso como a maior agravante em suas 
atividades, seguida dos esforços excessivos, com 67%, e 
posturas inadequadas, com 58%. Ressalta-se como outra 
agravante o controle rígido de produtividade, identificado 
por 50% dos serventes. De acordo com Martins Júnior et Sal-
danha (2009), quando se almeja uma maior produtividade, 
exige-se dos operários um ritmo acelerado durante a exe-
cução de atividades, o que caracteriza um gerenciamento 
opressor, pois há ausência de qualquer questionamento ou 
diálogo entre servente e empresa. Outro resultado foi a pre-
sença de imposição de ritmos excessivos, como monotonia 
e repetitividade, identificados por 8% dos participantes da 
pesquisa, considerado o menor devido ao pequeno número 
de funcionários.

Como resultados da análise do software, reconheceram-
-se categorias de ação definidas a partir das posturas de co-
luna, braços e pernas assumidas, concomitantemente, com 
as cargas durante transporte e manipulação. As categorias 
de ação foram as seguintes: “são necessárias correções tão 
logo quanto possível”, “são necessárias correções em um 
futuro próximo” e “são necessárias correções imediatas”, 
sendo a última a mais grave. No processo de execução cujas 
etapas dividiram-se entre escavação de blocos, limpeza de 
tubulões, regularização de base, concretagem de blocos e 
transporte de cargas, verifica-se um destaque da limpeza dos 
tubulões e do transporte de cargas durante a regularização 
da base, uma vez que são as etapas mais prejudiciais à 
ergonomia dos funcionários, necessitando serem corrigidas 
imediatamente. Assim, como ressalta Iida (2005), o método 
OWAS possibilitou a identificação de posturas corporais 
comprovadamente inadequadas para os trabalhadores, com 
necessidade de correção.   

6.	CONCLUSÃO

Essa pesquisa comprovou que são árduas as atividades 
desenvolvidas pelo servente no canteiro de obras durante 
os serviços de fundações, bem como os riscos ocupacionais 
que os acometem de acordo com as categorias de ação re-
sultantes da análise no software Ergolândia (OWAS). A partir 
dos resultados obtidos, verificou-se a necessidade de im-
plantação de melhorias como resultante da observação da 
gravidade das posturas assumidas.

É pertinente ressaltar que esta pesquisa se restringe 
apenas ao canteiro de obra estudado cuja etapa de funda-
ção, definição de seu tipo e forma de execução dependem 
de vários fatores, como solo, especificações técnicas, logís-
tica, custos, além de fatores esporádicos e imprevisíveis ca-
racterísticos dessa etapa. Cada empresa adota medidas dife-
rentes com relação ao tratamento e preocupação com seus 

funcionários, portanto, os resultados somente se aplicam ao 
cenário do estudo, já que não se abrangeu as medidas de 
segurança adotadas aqui para todos os canteiros de obras 
da cidade de Montes Claros – MG. 

Diante da situação estudada, verificou-se a precariedade 
de tecnologias voltadas para as atividades laborais executa-
das pelos serventes, uma vez que quase todos os serviços 
realizados por eles são de forma braçal, levando ao crescen-
te aparecimento de distúrbios osteomusculares. 

Com a presença de uma tecnologia voltada para essa clas-
se seria possível, direta e indiretamente, evitar várias outras 
agravantes. A princípio seria perceptível um rendimento 
durante as atividades, já que os obreiros desempenhariam 
menos os seus esforços durante as atividades, tendo uma 
maior produtividade. Isso levaria a um decréscimo de 
afastamentos por conta de doenças ocupacionais, reduzindo 
os custos com tratamentos médicos e mão de obra não 
produtiva.

No âmbito social, a eficiência das tecnologias teria um re-
flexo nos serviços de saúde, pois o número de internações e 
filas para atendimento também seria reduzido, minimizando 
gastos do Estado e o desgaste profissional, psicológico e fí-
sico por parte do trabalhador. Melhorar a qualidade de vida 
da classe seria a melhor estratégia para a sociedade, pois, 
tanto empresa, como o servente, o sistema de saúde e toda 
a sociedade receberiam os benefícios.  
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